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RESUMO 

 
 

PARÂMETROS OFTALMOLÓGICOS E ECOBIOMÉTRICOS SOB ANESTESIA 
GERAL DO GRAXAIM-DO-CAMPO (Lycalopex gymnocercus) E DO GRAXAIM-DO-

MATO (Cerdocyon thous) EM CATIVEIRO 
 
 

AUTOR: Guilherme Rech Cassanego 
ORIENTADOR: Luís Felipe Dutra Corrêa 

 
 

Não são muitos os estudos na área de oftalmologia de animais selvagens e 
compreender as características oculares anatomofisiológicas destas espécies é crucial 
para melhorar a precisão diagnóstica das doenças oculares que podem afetá-los. O 
objetivo deste estudo é reunir informações sobre os parâmetros oftálmicos fisiológicos 
da espécie Lycalopex gymnocercus e Cerdocyon thous, comparando-os entre si e com 
valores já publicados na literatura para canídeos selvagens e domésticos. Foram 
estudados, doze graxains, seis graxaim-do-campo e seis graxaim-do-mato, 
clinicamente saudáveis no momento da avaliação e provenientes de dois diferentes 
cativeiros da região central do estado do Rio Grande do Sul. Os procedimentos 
realizados foram: Contenção física e química, exame oftalmógico, e exames 
complementares: teste lacrimal de Schirmer I, tonometria de rebote, paquímetria 
ultrassônica e ultrassonografia ocular. Pela ultrassonografia foi avaliado: profundidade 
da câmara anterior (CA); comprimento axial da lente (CL); profundidade da câmara 
vítrea (CV); e comprimento axial do bulbo (CB) de ambos os olhos. Os dados obtidos 
foram analisados estatisticamente, comparados por meio do teste t e ANOVA (p < 
0,05) em relação aos olhos direito e esquerdo e espécie dos animais. Os resultados 
obtidos foram expressados em valores médios (média ± desvio padrão) encontrados 
para Lycalopex gymnocercus: TLS I: 3,66 ± 0,88 mm/min, PIO: 11,80 ± 3,05 mmHg, 
ECC: 549,33 ± 17,85 µm e as mensurações ecobiométricas: CA: 3,30 ± 0,20 mm, CL: 
6,60 ± 0,24 mm, CV: 6,71 ± 0,47 mm e CB 16,15 ± 0,68 mm. Para Cerdocyon thous: 
TLS I: 5,00 ± 2,59 mm/min, PIO: 11,77 ± 3,05 mmHg, ECC: 531,91 ± 58,13 µm e as 
mensurações ecobiométricas: CA: 3,45 ± 0,21 mm, CL: 6,39 ± 0,15 mm, CV: 6,55 ± 
0,30 mm e CB 16,55 ± 0,30 mm. As análises estatísticas para todos os testes 
realizados não revelaram diferença estatisticamente significativa entre os olhos (direito 
e esquerdo) ou em relação ao gênero dos animais. A comparação de canídeos 
domésticos e selvagens enfatiza a necessidade de utilizar valores de referência 
específicos para cada espécie, e as características oculares dos canídeos domésticos 
não devem ser estendidas a Cerdocyon thous e Lycalopex gymnocercus. Os dados 
dos valores normais e suas variações da normalidade aqui apresentados e discutidos 
são  marcos referenciais para diagnósticos mais precisos das alterações patológicas 
que afetam o sistema visual dos graxains, contribuindo igualmente para outros estudos 
na área de oftalmologia comparada  de espécies selvagens e domésticas. 

 
 

Palavras-chave: Canídeos. Oftalmologia veterinária. Olho. Selvagens. 

 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 

OPHTHALMOLOGICAL AND ECOBIOMETRIC PARAMETERS UNDER GENERAL 
ANESTHESIA OF PAMPA FOX (Lycalopex gymnocercus) AND CRAB-EATING 

FOX (Cerdocyon thous) IN CAPTIVITY 
 
 

AUTHOR: Guilherme Rech Cassanego 
ADVIDOR: Luís Felipe Dutra Corrêa 

 
 

There are not many studies in the area of ophthalmology of wild animals and 
understanding the anatomophysiological ocular characteristics of the species is crucial 
to improve the diagnostic accuracy of the ocular diseases that may affect them. The 
objective of this study is to gather information about the physiological ophthalmic 
parameters of the species Lycalopex gymnocercus and Cerdocyon thous, comparing 
them with each other and with values already published in the literature for wild and 
domestic canids. Twelve graxaim, six pampa fox and six crab-eating, clinically healthy 
at the time of evaluation and from two different captives in the central region of the 
state of Rio Grande do Sul were studied. The procedures performed were: physical and 
chemical restraint, ophthalmic examination, and complementary tests: Schirmer I tear 
test (STT I), rebound tonometry (IOP), ultrasonic pachymetry (UP) and ocular 
ultrasonography (US). Ultrasonography evaluated: anterior chamber depth (ACD); lens 
thickness (LT); vitreous chamber depth (VCD); and axial globe length (AGL) of both 
eyes. The data obtained were statistically analyzed, compared using the t test and 
ANOVA (p < 0.05) in relation to the right and left eyes and animal species. The results 
obtained were expressed as mean values (mean ± standard deviation) found for 
Lycalopex gymnocercus: STT I: 3.66 ± 0.88 mm/min, IOP: 11.80 ± 3.05 mmHg, CCT: 
549.33 ± 17.85 µm and echobiometric measurements: ACD: 3.30 ± 0.20 mm, LT: 6.60 
± 0.24 mm, VCD: 6.71 ± 0.47 mm and AGL 16.15 ± 0.68 mm. For Cerdocyon thous: 
STT I: 5.00 ± 2.59 mm/min, IOP: 11.77 ± 3.05 mmHg, CCT: 531.91 ± 58.13 µm and 
ecobiometric measurements: ACD: 3.45 ± 0.21 mm, LT: 6.39 ± 0.15 mm, VCD: 6.55 ± 
0.30 mm and AGL 16.55 ± 0.30 mm. Statistical analyzes for all tests performed did not 
reveal a statistically significant difference between the eyes (right and left) or in relation 
to the gender of the animals. Comparison of domestic and wild canids emphasizes the 
need to use species-specific reference values, and the ocular characteristics of 
domestic canids should not be restricted to Cerdocyon thous and Lycalopex 
gymnocercus. The data on normal values and their variations from normality presented 
and discussed here are benchmarks for more accurate diagnoses of the pathological 
alterations that survived the visual system of graxains, equally guaranteed for other 
studies in the area of ophthalmology originating from wild and domestic species. 
 
 
Keywords: Canids. Eye. Veterinary ophthalmology. Wild. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Compreender as variações anatomofisiológicas do olho, também nas 

espécies não domésticas, é fundamental para melhorar a precisão diagnóstica das 

doenças oculares. Os parâmetros decorrentes de estudos espécie-específicos são 

importantes para um diagnóstico preciso o que leva a um tratamento racional. Muitas 

vezes nos baseamos nos valores normais de canídeos domésticos para a 

interpretação de exames realizados em canídeos selvagens. 

No Brasil existem seis espécies diferentes de mamíferos selvagens 

pertencentes à Ordem Carnivora e família Canidae, sendo elas, o cachorro-vinagre 

(Speothos venaticus), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-do-mato-

de-orelhas-curtas (Atelocynus microtis), que são considerados pela União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) como espécies ameaçadas 

de extinção, e o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), o graxain-do-campo 

(Lycalopex gymnocercus) e o cachorro-do-mato (Pseudalopex vetulus) que não 

estão ameaçados de extinção. 

O objetivo deste estudo é determinar os parâmetros oftálmicos fisiológicos da 

espécie Lycalopex gymnocercus e Cerdocyon thous, comparando-os entre si e com 

valores já publicados na literatura para as espécies de canídeos selvagens e 

domésticos.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 GRAXAIM-DO-CAMPO 

 

O Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus, G. Fischer, 1814) é um 

canídeo de médio porte encontrado exclusivamente no extremo sul do Brasil. 

(JORGE; JORGE, 2014). Tem aparência de uma raposa, com nariz triangular, cauda 

longa e espessa e orelhas triangulares, largas e enormes (LUCHERINI; PESSINO; 

FARIAS, 2004). Os machos pesam de 4 a 8 kg, enquanto as fêmeas pesam de 3 a 6 

kg, ambos possuem pelage avermelhada no dorso e na cabeça, clara na região 

ventral e uma faixa preta do centro das costas até a ponta da cauda (JORGE; 

JORGE, 2014). São encontrados em ambientes abertos e semiáridos, como campos 

limpos, pastagens e terras agrícolas (QUEIROLO; KASPER; BEISIEGEL, 2013). 

São onívoros, com comportamentos crepusculares e noturnos, podendo 

alterar seus ciclos de atividade para atender às suas necessidades de sobrevivência 

(GARCIA; KITTLEIN, 2005; DI BITETTI et al., 2009; JORGE; JORGE, 2014). As 

causas mais comuns de morte de graxains incluem atropelamento, transmissão de 

doenças por animais domésticos, vítimas de caça e envenenamento químico 

(FARIA-CORRÊA, 2004). Na atualização mais recente da Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas da IUCN, a espécie Lycalopex gymnocercus foi classificada 

como índice menos preocupante, indicando que atualmente não está ameaçada de 

extinção (LUCHERINI, 2016). 

 

2.2 GRAXAIM-DO-MATO 

 

O Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous, Linnaeus, 1766) é um canídeo de 

porte médio que pesa entre 4,5 e 8,5 kg e está amplamente disperso na América 

Latina devido à sua facilidade de adaptação a diversos biomas (JORGE; JORGE, 

2014). A espécie ainda pode ser encontrada no cerrado e na caatinga, privilegiando 

bordas de mata e vegetação densa (VIEIRA; PORT, 2007; DI BITETTI et al., 2009; 

JORGE; JORGE, 2014; LUCHERINI, 2015). Possuem atividade noturna, e 

normalmente vivem e caçam em pares e/ou sozinhos (FARIA-CORRÊA, 2004; 

JORGE; JORGE, 2014). Alimentam-se de frutos, aves, pequenos mamíferos, 
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insetos, crustáceos, ovos, anfíbios e carcaças de animais (BERTA, 1982; BUENO; 

MOTTA-JUNIOR, 2004; BEISIEGEL et al., 2013; RENZO, 2015). 

A espécie é frequentemente confundida com o L. gymnocercus, algumas 

características distinguem ambos, como a variação de coloração cinza e mais clara 

em sua região ventral, bem como a presença de uma faixa de pelos pretos nas 

costas, orelhas pequenas, membros mais curtos, patas cobertas de pelos escuros e 

sua menor estatura (BEISIEGEL et al., 2013; JORGE;  JORGE, 2014). De acordo 

com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN, a espécie C. thous foi 

avaliada como estável devido à sua presença e ocupação comum em diversos 

habitats, sua população é considerada com o índice de menor preocupação no 

momento (LUCHERINI, 2015). 

 

2.3 EXAMES OFTALMOLÓGICOS 

 

Todos os pacientes devem fazer um exame oftalmológico completo de forma 

sistemática e consistente, iniciando o exame pela avaliação indireta da visão e do 

animal à distância, avaliando atitude, simetria ocular, condição física e capacidade 

de se movimentar em um novo ambiente (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). O 

exame oftalmológico básico inclui os seguintes componentes diagnósticos: reflexo 

pupilar à luz (PLR), resposta à ameaça, avaliação dos anexos oculares, teste 

lacrimal de Schirmer I (TLS), avaliação da integridade do sistema corneano e 

nasolacrimal, avaliação da pressão intraocular (PIO) e avaliação das estruturas 

internas do bulbo ocular (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021).  

A contenção física ou imobilização química é normalmente necessária para 

realizar o exame oftalmológico em animais silvestres (KERN, 2021). Esses métodos 

de contenção podem ter impacto no diâmetro pupilar em repouso, nos reflexos 

pupilares, no TLS e na aferição da PIO (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). No 

entando, devido aos risco de realizar o exame oftalmológico sem a contenção 

química, seja sedação ou anestesia, é válido estabelecer valores de referência sobre 

os protocolos utilizados para o manejo dos animais. 
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2.3.1 Teste lacrimal de Schirmer I 

 

A lágrima é formada por três camadas: lipídica, aquosa e mucosa, sendo 

responsável por lubrificar o olho, previnir a dessecação da córnea, fornecer nutrição 

e eliminar resíduos metabólicos da superfície ocular (VISSER et al., 2017). Segundo 

Featherstone e Heinrich (2021) o TLS I é o procedimento padrão para se quantificar 

a porção aquosa da lágrima. Valores abaixo do esperado combinados com outros 

sinais clínicos indicam ceratoconjuntivite seca , deficiência da porção aquosa do 

filme lacrimal resultando em diminuição do lacrimejamento e processo inflamatório 

progressivo da córnea e da conjuntiva (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021; 

HARTLEY; WILLIAMS; ADAMS, 2006). 

Os resultados medidos através da tira de papel de filtro milimetrado indicam 

produção lacrimal basal e reflexa (VISSER et al., 2017). Os valores fisiológicos de 

TLS I em muitos animais de vida livre permanecem desconhecidos (OFRI et al., 

2001). Há relatos na literatura de referêcias para o TLS I em canídeos selvagens, 

como lobo-guará e Cerdocyon thous de cativeiro e de vida livre (CARVALHO et al., 

2021; RENZO, 2015). Não há relatos de valores do TLS I para espécie Lycalopex 

gymnocercus, sendo este o primeiro estudo. 

 

2.3.2 Tonometria de rebote 

 

A aferição PIO é fundamental para o exame oftalmológico, avalia o equilíbrio 

entre a produção e a drenagem do humor aquoso e auxilia na identificação de 

doenças oculares como glaucoma e uveíte (KITICE et al., 2007; PEREIRA et al., 

2020; REUTER et al., 2010; RUSANEN et al., 2010).  

O tonômetro de rebote é composto por duas molas que impulsionam uma 

sonda magnetizada para a córnea e detectam a desaceleração da sonda causada 

pelo contato com a superfície ocular (KONTIOLA et al., 2001). É de fácil manuseio, e 

tem como vantagens quando comparada ao tonômetro de aplanação menor 

possibilidade de infecção cruzada, é quase imperceptível para paciente ao tocar a 

córnea, não havendo necessidade de anestesia tópica, é um método que apresenta 

menor variação de resultados em relação ao executor do exame (TING et al., 2019). 

Há relatos na literatura de referêcias para a PIO em canídeos selvagens, 

utizando o tonometro de rebote e de aplanação (CARVALHO et al., 2021; RENZO, 
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2015). Não há relatos de valores da pressão intraocular na espécie Lycalopex 

gymnocercus. 

 

2.3.3 Paquimetria ultrassônica 

 

A avaliação da espessura central da córnea (ECC) auxilia o diagnóstico de 

alterações na córnea e de doenças endoteliais (GHERGHEL et al., 2004; 

TEBERIK et al., 2018). Existem vários métodos para medir a espessura da córnea, 

incluindo paquimetria ultrassônica (PU), que pode ser empregada na presença de 

opacidade corneana concomitante, pois é análogo a um exame de ultrassom modo 

A, ao contrário da paquimetria óptica (TAI et al., 2013; FEATHERSTONE; 

HEINRICH, 2021). 

  A PU precisa de contato direto sonda-córnea, medindo desde o filme lacrimal 

anterior até a superfície posterior do endotélio, e a compressão da córnea ou o 

deslocamento do filme lacrimal podem resultar em resultados significativamente 

menores, por outro lado, o resíduo da gota de anestésico pode resultar em valores 

levemente elevados (DOUGHTY; JONUSCHEIT, 2010; FEATHERSTONE; 

HEINRICH, 2021).  

Há relatos na literatura de referêcias para a espessura corneana em 

Cerdocyon thous de vida livre, utizando a microscopia especular de não contato 

(RENZO, 2015), porém não há relatos da ECC utilizando a paquimetria ultrassônica 

em C. thous. Na espécie Lycalopex gymnocercus não há relatos da espessura 

corneana.  

 

2.3.4 Oftalmoscopia indireta 

 

As estruturas ou regiões que precisam ser avaliadas durante a oftalmoscopia 

direta ou indireta incluem a cabeça do nervo óptico (observando a forma, cor e 

topografia do disco óptico ou papila óptica), a vasculatura retiniana (número, 

tamanho e padrão), o fundo tapetal (olhando pararefletividade, pigmentação, 

despigmentação, hemorragia e exsudatos) e o fundo não tapetal (observando perda 

de pigmento, hemorragias e exsudatos (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). A 

imagem produzida pela oftalmoscopia indireta é invertida, mas com uma área mais 

ampla pode ser vista, ela fornece uma visão geral superior do fundo, também 
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permite que o procedimento seja realizado a uma distância de trabalho mais segura 

do paciente (WEICHSLET; HERRERA, 2008; FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). 

A retina do C. thous é descrita com o padrão vascular holangiótico, com fundo 

tapetal (tapetum lucidum) extenso e brilhante de coloração verde amarelado, região 

atapetal escura, de cor marron. Nervo óptico triangular com bordas arredondadas 

localizado na região tapetal (CARVALHO et al., 2021; RENZO, 2015). Na espécie 

Lycalopex gymnocercus não há relatos sobre a fundoscopia. 

 

2.3.5 Ultrassonografia ocular  

 

No modo A do ultrassom, informações qualitativas podem ser obtidas 

fornecendo dados sobre a amplitude, homogeneidade, transmissão, reflexão e 

atenuação do ultrassom da estrutura analisada; no modo B do ultrassom, 

informações quantitativas podem ser obtidas avaliando características relacionadas 

à anatomia topográfica, como tamanho, forma e posição (HIJAR, 2008). 

O uso simultâneo do ultrassom nos modos A e B é uma técnica fundamental e 

útil para a biometria ocular (RIBEIRO et al., 2009; MARTINS; LIMA; LAUS, 2010; 

SILVA et al., 2012). Diferentes anormalidades intraoculares e orbitárias podem ser 

avaliadas qualitativa e quantitativamente por ultrassonografia (FEATHERSTONE; 

HEINRICH, 2021).  

Há relatos na literatura de valores ecobiométricos em Cerdocyon thous de 

vida livre, descrevendo o diâmetro axial do bulbo do olho, a profundidade da câmara 

anterior, a espessura da lente e a profundidade da câmara vítrea (RENZO, 2015), 

Porém não há relatos da ecobiometria para a espécie Lycalopex gymnocercus. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 AUTORIZAÇÕES PARA O EXPERIMENTO 

Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa 

Maria, CEUA nº 8776130722 (ANEXO 1). 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) - nº 83634 

(ANEXO 2). 

 

3.2 LOCAL DO EXPERIMENTO 

 

Para o estudo, foram incluídos ao todo 12 animais, seis Graxains-do-campo 

(Lycalopex gymnocercus) e seis Graxains-do-mato (Cerdocyon thous), nove animais 

oriundos de cativeiro no Mantenedouro de Fauna São Braz e três oriundos de 

cativeiro do Zoológico Municipal de Cachoeira do Sul. As coletas de dados para o 

experimento foram realizadas nos locais de origem, pelo fato dos animais estarem 

familiarizados com o ambiente de manipulação e contenção, minimizando o fator de 

estresse adicional.  

 

3.3 SELEÇÃO DOS ANIMAIS 

 

Os animais previamente selecionados para o estudo foram avaliados de 

acordo com os parâmetros normais que se espera de um canídeo doméstico 

saudável. Foram avaliados através da observação, inspeção, grau de consciência, 

postura, locomoção e responsividade. Alterações como cabeça baixa, animais 

afastados da matilha, dificuldade ao levantar e/ou locomoção, animais debilitados 

e/ou doentes seriam descartados da pesquisa se houvesse. A solução na presença 

de uma animal não apto para a avaliação oftalmológica, seria a substituição dos 

debilitados e/ou doentes por animais considerados saudáveis da mesma espécie. 

Esses animais tem como características em comum a vida em cativeiro, 

hígidos e livres de quaisquer afecções oculares e sistêmicas. O estudo seguiu as 

orientações do Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA), onde salientam que seja utilizado o menor número de animais possíveis, 
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desde que não interfira na pesquisa e obedecendo os critérios da Association for 

Research in Vision and Ophthalmology (ARVO).  

 

3.4 CONTENÇÃO QUÍMICA 

 

O jejum alimentar foi de 8 horas previamente ao procedimento anestésico, não 

sendo realizado jejum hídrico. O protocolo anestésico utilizado após contenção física 

foi a administração por via intramuscular, cloridrato de cetamina 8 mg/kg (Cetamin®) 

associado a midazolam 0,5 mg/kg (Dormire®) e dexmedetomidina (Dexdomitor®) 3 

µg/kg. Foi realizada colheita de sangue com agulha 25x7 e seringa de 5 ml para 

posterior análise, e realizada a tricotomia do membro torácico esquerdo para acesso 

venoso em veia cefálica utilizando cateter periférico 24G para fluidoterapia, bem 

como administração de medicações de suporte e emergência, caso necessário.  

Os animais foram posicionados em decúbito esternal, e receberam 

suplementação de oxigênio medicinal a 100% durante todo o procedimento, foram 

monitorados de forma contínua com a utilização de monitor multiparamétrico durante 

toda a avaliação. Ao fim dos exames foi revertida a medicação anestésica com 

atipamezole (Antissedan®) 5 µg/kg, e após o retorno anestésico os animais foram 

realocados nos seus recintos. 

 

3.5 EXAME OFTALMOLÓGICOS  

 

A realização dos exames ocorreram através de uma sequência, com o animal 

anestesiado. Inciando pela inspeção do bulbo ocular e seus anexos com e sem fonte 

de luz, reflexo pupilar direto e indireto à luz, realização do teste lacrimal de Schirmer, 

prova de fluoresceína e teste de Jones, aferição da pressão intraocular, paquimetria 

ocular, oftalmoscopia indireta e ultrassonografia ocular.  

O TLS deve ser realizado na primeira parte do exame, antes da manipulação 

do bulbo ocular e da administração de colírios utilizados ao longo do procedimento. 

A fita milimetrada deverá permanecer no saco conjuntival inferior com as pálpebras 

fechadas por 60 segundos e a avaliação da parte aquosa da lágrima é dada em 

mm/min. 

A aferição da PIO pelo método de rebote com o TonoVet® Icare será 

realizada com o paciente em decúbito esternal. Após a aferição, será realizada a 
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avaliação da integridade da superfície corneal e da viabilidade do ducto nasolacrimal 

com uso do corante de fluoresceína sódica 1%. 

Após a finalização destes testes, será realizada anestesia tópica com uso do 

colírio a base de cloridrato de tetracaína 1% e cloridrato de fenilefrina 0,1%. A 

paquimetria da região central da córnea utilizando o paquímetro IPAC (Reichert 

Technologies®), os valores serão confrontados com o da tonometria para acurácia 

dos valores da pressão intraocular.  

Instalação do colírio Ciclomidrind® (tropicamida 10mg/mL) visando dilatação 

pupilar para posterior visualização do fundo de olho com o sistema de captura de 

imagem acoplado a lente óptca Volk iNview®. A realização da ultrassonografia 

ocular com a utilização do aparelho mindray D52 com probe de 10 MHz posicionado 

diretamente na córnea, avaliando morfometricamente as estruturas intraoculares.  

Após o termino dos procedimentos a dexmedetomidina foi revertida com a 

administração de 5 µg/kg de atipamezole (Antissedan®, Zoetis, São Paulo, Brasil) 

aplicado por via IM, e os animais foram monitorados até a completa recuperação 

anestésica.  

 

3.6 ANÁLISE ESTÁTISTICA    

 

Os dados coletados foram elencados em tabelas no Excel® de forma que 

facilite a visualização, descrevendo os intervalos de valores encontrados no exame 

oftálmico, separados por olho direito e esquerdo. Os animais foram identificados na 

tabela de acordo com o seu número, sexo, idade, peso, avaliação positiva ou 

negativa do corante de fluoresceína, valores do TLS (mm/min), valores das três 

diferentes aferições da PIO (mmHg), valores da ECC (µm), e das medidas 

ultrassonográficas (mm) (CA, CL, CV e CB). Os dados foram separados 

posteriormente de acordo com sexo e os olhos dos animais, para comparação 

estatística utilizando o software IBM SPSS utilizando o teste T e ANOVA, com nível 

de significância estabelecido de 5%.  



19 

4 ARTIGO 

 

 

 

 

 

TRABALHO FORMATADO SEGUINDO AS REGRAS PARA PUBLICAÇÃO DA 

REVISTA Veterinary Ophthalmology (ISSN: 1463-5224) 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO OFTALMOLÓGICA E ECOBIOMÉTRICA SOB ANESTESIA GERAL 

ENTRE AS ESPÉCIES GRAXAIM-DO-CAMPO E GRAXAIM-DO-MATO EM 

CATIVEIRO 



20 

AVALIAÇÃO OFTALMOLÓGICA E ECOBIOMÉTRICA SOB ANESTESIA GERAL 

ENTRE AS ESPÉCIES GRAXAIM-DO-CAMPO E GRAXAIM-DO-MATO EM 

CATIVEIRO  

 

Guilherme R. Cassanego1, Anita M. Pigatto1, Carolina C. da Rosa1, Jean C. Gasparoto1, Luiza 

T. Mangini1, Gabriella D. Peixoto2, Natália K. Brandenburg2, Luís F. D. Corrêa3 

 

1 Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária, Centro de Ciências Rurais, Universidade 

Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil 

2 Graduação em Medicina Veterinária, Centro de Ciências Rurais, Universidade Federal de 

Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil 

3 Departamento de Clínica de Grandes Animais, Centro de Ciências Rurais, Universidade 

Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil 

 

Autor para comunicação 

Luís Felipe Dutra Corrêa, Departamento de Clínica de Grandes Animais, Hospital Veterinário 

Universitário, Universidade Federal de Santa Maria, Av. Roraima n. 1000, sala 305, Santa 

Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. 97105-900. 

E-mail: i.oftalmologiaveterinaria@yahoo.com.br 

 

 

 

 



21 

RESUMO 

Objetivo: Estabelecer valores fisiológicos para os testes oftalmológicos selecionados para as 

espécies Lycalopex gymnocercus e Cerdocyon thous.  

Animais estudados: Doze graxains, seis do campo (L. gymnocercus) e seis do mato (C. 

thous), provenientes de dois diferentes cativeiros da região central do estado do Rio Grande 

do Sul.  

Procedimentos: Contenção física e química, avaliação oftalmológica: teste lacrimal de 

Schirmer I, tonometria de rebote, paquimetria ultrassônica, oftalmoscopia indireta e 

ultrassonografia ocular em modo B, avaliando profundidade da câmara anterior (CA) e da 

câmara vítrea (CV), comprimento da lente (CL) e do bulbo ocular (CB). Os dados obtidos 

foram analisados estatisticamente, comparados por meio do teste t e ANOVA (p < 0,05) em 

relação aos olhos direito e esquerdo e as diferentes espécies dos animais. 

Resultados: Os resultados obtidos foram expressados em valores médios (média ± desvio 

padrão) encontrados para L. gymnocercus: TLS I: 3,66 ± 0,88 mm/min, PIO: 11,80 ± 3,05 

mmHg, ECC: 549,33 ± 17,85 µm e as mensurações ecobiométricas: CA: 3,30 ± 0,20 mm, CL: 

6,60 ± 0,24 mm, CV: 6,71 ± 0,47 mm e CB 16,15 ± 0,68 mm. Para C. thous: TLS I: 5,00 ± 

2,59 mm/min, PIO: 11,77 ± 3,05 mmHg, ECC: 531,91 ± 58,13 µm e as mensurações 

ecobiométricas: CA: 3,45 ± 0,21 mm, CL: 6,39 ± 0,15 mm, CV: 6,55 ± 0,30 mm e CB 16,55 

± 0,30 mm. As análises estatísticas para todos os testes realizados não revelaram diferença 

estatisticamente significativa entre os olhos ou em relação a espécie dos animais. 

Conclusões: Os dados fisiológicos de referência reunidos neste trabalho contribuirão para a 

precisão diagnóstica das afecções oculares dos graxains e para a oftalmologia comparada de 

animais selvagens. 

Palavras-chave: Animais silvestres. Canídeos. Exame oftalmológico. Oftalmologia 

veterinária. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Existem seis espécies diferentes de mamíferos selvagens pertencentes à Ordem 

Carnivora e família Canidae no Brasil, o cachorro-vinagre (Speothos venaticus), o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas (Atelocynus microtis), que 

são considerados pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) como 

espécies que correm o risco de extinção1,2,3. O graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), o 

graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) e o cachorro-do-mato (Pseudalopex vetulus) 

não estão ameaçados de extinção2,3,4.  

As duas espécies mais comuns na região sul incluem o graxaim-do-campo (Lycalopex 

gymnocercus, G. Fischer, 1814), que lembra uma raposa, e é reconhecido por seu nariz um 

tanto triangular, cauda longa e peluda e orelhas triangulares, largas e enormes4,5. Os machos 

pesam entre 4 e 8 kg e as fêmeas de 3 a 6 kg, eles preferem ambientes abertos, subúmidos a 

secos, incluindo campos limpos, plantações e pastagens abertas1,3,5. O graxaim-do-mato 

(Cerdocyon thous, Linnaeus, 1766) também apresenta porte médio, com machos e fêmeas 

pesando entre 4,5 e 8,5 quilos1,4. Preferem bordas de florestas e matas profundas no cerrado e 

na caatinga1. Ambas as espécies são onívoras e costumam habitar e caçar em casais e/ou 

sozinhos à noite1,2,4.  

As razões mais comuns das mortes de graxains incluem atropelamento, transmissão de 

doenças por animais domésticos, caça e envenenamento químico6. De acordo com a Lista 

Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN por Lucherini, as espécies foram categorizadas 

devido ao seu alcance e ocupação comum em muitos habitats e locais, e as populações no 

momento são consideradas de menor preocupação2,4. 

Na família dos canídeos selvagens, existem relativamente poucos distúrbios oculares 

identificados, isso pode ser devido a uma menor frequência de doenças em comparação com 

os caninos domésticos ou à falta de oportunidades para estudar canídeos selvagens7. Para 
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realizar um exame oftalmológico adequado em mamíferos selvagens, é necessário a 

contenção física e/ou imobilização química, estes procedimentos podem ter impacto no 

resultado da avaliação oftalmológica8,9. O objetivo deste estudo é reunir informações sobre os 

parâmetros oftalmológicos fisiológicos da espécie Lycalopex gymnocercus e Cerdocyon 

thous, e compará-los com os valores já descritos na literatura para canídeos selvagens e 

domésticos.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram selecionados 12 canídeos selvagens (Tabela 1), sendo seis Lycalopex 

gymnocercus e seis Cerdocyon thous, adultos com idade média de dois a quatro anos, 

oriundos de cativeiro presentes no plantel do Mantenedouro de Fauna São Braz e do 

Zoológico Municipal de Cachoeira do Sul. O estudo teve aprovação da Comissão de Ética no 

Uso de Animais da Universidade Federal de Santa Maria (CEUA - nº 8776130722) e do 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO - nº 83634). 

Alterações como cabeça baixa, animais distantes da matilha, dificuldade para se 

levantar e/ou se movimentar, animais fracos e/ou doentes seriam excluídos da pesquisa, se 

houvessem. Na presença de um animal não apto para avaliação oftalmológica, a solução seria 

substituir este por outro da mesma espécie considerado saudável. Antes do estudo, todos os 

animais foram considerados clinicamente saudáveis e livres de qualquer doença sistêmica 

visível. Durante os exames oftalmológicos, o critério de inclusão utilizado foi que os animais 

não apresentassem secreção ocular, hiperemia, lesão corneana ou desconforto ocular. Não 

houve necessidade da exclusão dos animais previamente selecionados.  

Os dados para o experimento foram coletados no local de origem dos animais, visando 

redução do estresse adicional causado pela alteração da rotina dos mesmos. Os animais foram 
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alojados em seus recintos regulares e jejuaram durante 8 horas na manhã da avaliação. Os 

exames foram realizados no período da vespertino. Os animais selecionados para o estudo 

foram examinados usando os critérios padrão previstos para um canídeo doméstico saudável, 

seguindo a ordem de observação, inspeção, grau de consciência, postura, locomoção e 

responsividade. 

A contenção física dos animais foi realizada pela equipe especializada de cada 

cativeiro, minimizando o estresse para aplicação da contenção química. O estudo seguiu as 

orientações e os critérios da Association for Research in Vision and Ophthalmology (ARVO). 

Cada animal foi contido fisicamente com o uso de puçá (Fig. 1A), e como medicação 

anestésica, foi administrado 8 mg/kg de cloridrato de cetamina (Cetamin®, Sintec, São Paulo, 

Brasil) associado à 0,5 mg/kg de midazolam (Dormire®, Cristália Produtos Químicos 

Farmacêuticos Ltda., São Paulo, Brasil) e 3 µg/kg de dexmedetomidina (Dexdomitor®, 

Zoetis, São Paulo, Brasil), aplicadas por via intramuscular (IM) (Fig. 1A).  

Após 15 minutos foi verificado o plano anestésico (Fig. 1B) e realizada tricotomia do 

membro anterior esquerdo para acesso venoso em veia cefálica com cateter periférico 22G 

para administração de suporte e drogas de emergência, caso necessário. Durante toda a 

avaliação oftalmológica, os animais foram posicionados em decúbito esternal visando menor 

interferência na pressão intraocular, receberam suplementação de oxigênio medicinal a 100% 

por meio de máscara facial e foram monitorados constantemente por meio de monitor 

multiparamétrico.  

No exame oftalmológico foi realizada a inspeção do bulbo ocular e seus anexos com e 

sem fonte de luz, reflexo pupilar direto e indireto à luz, prova de fluoresceína (Fludiag®, 

Oftalmopharma, São Paulo, Brasil) e teste de Jones como critérios de inclusão dos animais. 

Realização do teste lacrimal de Schirmer I (Teste de Schirmer, Ophthalmos, São Paulo, 
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Brasil) (Fig. 2) e aferição da pressão intraocular por meio da tonometria de rebote 

(TonoVet®, Icare, Tuike, Finlândia) (Fig. 3A).  

Realização da anestesia tópica com colírio de tetracaína 1% e cloridrato de fenilefrina 

0,1% (Allergan, São Paulo, Brasil) para avaliação da espessura corneana central por meio da 

paquimetria ultrassônica (Paquímetro Reichert iPac®, Reichert, Nova York, Estados Unidos) 

(Fig. 3B) e ultrassonografia ocular no modo B (Mindray D52, Mindray do Brasil - Comércio 

e Distribuição de Equipamentos Médicos Ltda., São Paulo, Brasil) com probe linear de 10 

MHz (Fig. 4) e gel estéril como meio de condução entre o transdutor e o bulbo ocular. A 

oftalmoscopia indireta (Volk iNview®, Volk, Ohio, EUA) (Fig. 5) foi realizada após a 

instilação do colírio a base de tropicamida 10 mg/ml (Clomidrind®, Cristália, São Paulo, 

Brasil). 

Após o termino dos procedimentos a dexmedetomidina foi revertida com a 

administração de 5 µg/kg de atipamezole (Antissedan®, Zoetis, São Paulo, Brasil) aplicado 

por via IM, e os animais foram monitorados até a completa recuperação anestésica. As 

amostras foram calculadas estatisticamente e comparados por meio do teste t e ANOVA (p < 

0,05), separados e comparadas entre os olhos (OD e OE) e as espécies. 

 

3 RESULTADOS 

 

Utilizando as ferramentas de busca na internet Wiley Online Library - Veterinary 

Ophthalmology e PubMed®, foram encontradas poucas pesquisas sobre as características 

oftalmológicas da maioria das espécies citadas ao longo do artigo. Como resultado, este é o 

primeiro relato de valores oftalmológicos para a espécie Lycalopex gymnocercus em cativeiro.  

Os resultados dos testes (TLS, PIO, ECC e US) foram descritos em média ± desvio 

padrão e intervalo de valores mínimos e máximos. Foram descritos para cada espécie a 
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médias de ambos os olhos. A média das duas espécies foi descrita para AO e separando OD e 

OE. As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas com valores de p ˂ 0,05. 

Os valores médios do TLS I (média ± desvio padrão) foram de 3,66 ± 0,88 mm/min 

para Lycalopex gymnocercus (intervalo do valor médio: 3-5) e 5,00 ± 2,59 mm/min para 

Cerdocyon thous (intervalo do valor médio: 2-9). Considerando as duas espécies, o valor 

médio para AO foi de 4,29 ± 1,91 mm/min (intervalo: 2-9 mm/min), sendo que, para o OD foi 

de 3,83 ± 1,33 mm/min (intervalo: 2-7 mm/min) e para o OE 4,75 ± 2,49 mm/min (intervalo: 

3-9 mm/min). Não foram encontradas diferenças significativas entre as espécies de graxains, 

em relação ao TLS do OD (p = 1,000) e OE (p = 0,060). 

Para a PIO os valores médios (média ± desvio padrão) foram 11,80 ± 3,05 mmHg para 

Lycalopex gymnocercus (intervalo do valor médio: 9-16) e 11,77 ± 3,05 mmHg para 

Cerdocyon thous (intervalo do valor médio: 7-18). Considerando as duas espécies, o valor 

médio para AO foi de 11,79 ± 2,61 mmHg (intervalo: 7-18 mmHg), o valor médio para o OD 

foi de 11,88 ± 2,79 mmHg (intervalo: 8-16 mmHg) e para o OE de 11,70 ± 2,44 mmHg 

(intervalo: 7-18 mmHg). Não foram encontradas diferenças significativas entre as espécies, 

em relação a PIO do OD (p = 1,000) e OE (p = 0,965). 

Os valores médios da ECC (média ± desvio padrão) através da PU foram 549,33 ± 

17,85 µm para Lycalopex gymnocercus (intervalo do valor médio: 521-581) e 531,91 ± 58,13 

µm para Cerdocyon thous (intervalo do valor médio: 414-607). Considerando as duas 

espécies, o valor médio para AO foi de 540,62 ± 42,99 µm (intervalo: 414-607 µm), para o 

OD foi de 542,58 ± 48,11 µm (intervalo: 414-607 µm) e para o OE de 538,66 ± 39,25 µm 

(intervalo: 447-594 µm). Não foram encontradas diferenças significativas entre as espécies, 

em relação a ECC do OD (p = 0,390) e OE (p = 0,690). 

As retinas de ambas as espécies apresentaram o padrão vascular holangiótico, com 

fundo tapetal extenso e brilhante, porem há predominância de coloração verde azulada nos 
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Cerdocyon thous (Fig. 5A) e verde amarelada no Lycalopex gymnocercus (Fig. 5A), ambos 

com a presença do nervo mielinizado de formato oval localizado na região tapetal e a região 

não tapetal escura, apresentando coloração marrom. 

Na ultrassonografia dos olhos e as estruturas intraoculares dos Lycalopex gymnocercus 

e Cerdocyon thous apresentaram a córnea como uma linha curvilínea hiperecóica. A câmara 

anterior anecoica, lente em formato ovoide com visualização da cápsula anterior e posterior 

como linhas curvilíneas hiperecóicas com região central anecoica. O corpo ciliar apresentou 

ecogenicidade média, sendo visualizado em cada lado da lente. A câmara vítrea foi vista 

como anecoica. A parede posterior do olho (retina, coroide e esclera) foi visualizada no 

padrão ecogênico. 

Os valores médios obtidos por meio da ecobiometria ocular na espécie Lycalopex 

gymnocercus para a CA foram de 3,30 ± 0,20 mm, para CL de 6,60 ± 0,24 mm, para CV 6,71 

± 0,47 mm e para CB 16,15 ± 0,68 mm. E na espécie Cerdocyon thous para a CA foram de 

3,45 ± 0,21 mm, para CL de 6,39 ± 0,15 mm, para CV 6,55 ± 0,30 mm e para CB 16,55 ± 

0,30 mm. Considerando as duas espécies os valores médios foram separados em OD e OE 

(Tabela 2). Não sendo encontradas diferenças significativas entre as espécies de graxains em 

relação as medidas do OD (CA p = 0,234; CL p = 0,202; CV p = 0,548 e CB p = 0,691) e do 

OE (CA p = 0,299; CL p = 0,406; CV p = 0,505 e CB p = 0,691).  

 

4 DISCUSSÃO 

 

Há poucos relatos de doenças oculares em canídeos selvagens, podendo ser justificado 

por uma menor frequência de afecções em comparação com os canídeos domésticos ou, 

também, à falta de oportunidades para estudar canídeos selvagens7.  De acordo com a 

literatura consultada este é o primeiro estudo de parâmetros oftalmológicos fisiológicos para a 

espécie Lycalopex gymnocercus de cativeiro.  
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Em canídeos domésticos o valor de referência para o teste lacrimal de Schirmer I é de 

18,80 ± 2,62 mm10, 22,75 ± 3,88 mm/min11 e 23,56 ± 3,98 mm/min12. Em muitos animais de 

vida livre estes valores ainda permanecem desconhecidos13, porém há relatos na literatura do 

TLS I em canídeos selvagens, para lobo guará (Chrysocyon brachyurus: 9,31 ± 7,40 

mm/min), cachorro-do-mato de cativeiro (Cerdocyon thous: 4,33 ± 2,96 mm/min)14 e 

cachorro-do-mato de vida livre (Cerdocyon thous: 13,37 mm ± 3,79 mm/min)15. De acordo 

com os resultados obtidos no presente estudo, os valores do TLS I para Cerdocyon thous 

(5,00 ± 2,59 mm/min) se aproximam dos valores relatados para a mesma espécie proveniente 

de cativeiro14. Sendo os valores para a espécie Lycalopex gymnocercus (3,66 ± 0,88 mm/min) 

inéditos na literatura, e inferiores aos valores de Cerdocyon thous e Chrysocyon 

brachyurus14,15.  

Valores baixos do TLS podem ser justificados pelo uso do protocolo anestésico, em 

que há relatos de estudos realizados em canídeos domésticos, em que a sedação com agonistas 

alfa-2 e opióides diminuíram os valores de TLS e da pressão intraocular16-18. Porém, pelo fato 

de não ser recomendada a avaliação de animais selvagens sem contenção química, é 

importante relatar valores fazendo o uso do protocolo anestésico, além de salientar que o uso 

da contenção física e química, pode alterar o diâmetro pupilar, os reflexos pupilares, além da 

quantificação da lágrima e da pressão intraocular8.  

Estudos relatam a PIO média em cães domésticos de 8,61 ± 2,63 mmHg19, 9,15 mmHg 

± 3,47 mmHg20 e 15,0 ± 3,2 mmHg21. E em canídeos selvagens foram publicados valores de 

10,43 mmHg ± 3,84 mmHg para Cerdocyon thou de vida livre15 e para mesma espécie 

mantidos em cativeiro os valores foram de 5,66 ± 3,45 mmHg (TonoVet® calibração P), 

10,70 ± 3,43 mmHg (TonoVet® calibração D), 17,00 ± 4,64 mm Hg (TonoVet® Plus 

calibração cão) e 11,70 ± 5,70 mmHg (TonoPen® XL)14. De acordo com os resultados 

obtidos no presente estudo para a espécie Cerdocyon thous (11,80 ± 3,05 mmHg, TonoVet® 
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calibração D) os valores se assemelham aos relatados para a mesma espécie proveniente de 

cativeiro (10,70 ± 3,43 mmHg, TonoVet® calibração D e 11,70 ± 5,70 mmHg, TonoPen® 

XL)14. Estudos afirmam que as PIO’s obtidas com o tonômetro de rebote são semelhantes 

com as obtidas pelo tonômetro de aplanação em canídeos domésticos20. Para Lycalopex 

gymnocercus os resultados do presente estudo (11,77 ± 3,05 mmHg, calibração D) são 

inéditos e se assemelham aos da espécie Cerdocyon thous.  

Em canídeos domésticos a espessura corneana central por meio da paquimetria 

ultrassônica em vários estudos revelaram valores médios de 0,56 mm22, 0,54 mm23 e 0,59 

mm24. Na espécie Cerdocyon thous utilizando a microscopia especular sem contato foi 

determinada a espessura média da córnea de 0,53 ± 0,04 mm15. Apesar de sugerirem que a 

microscopia especular de não contato poderia subestimar os valores referentes à espessura 

corneana em relação à paquimetria ultrassônica25,26, o presente estudo corrobora com a ECC 

anteriormente relatada. Para Lycalopex gymnocercus os resultados do presente estudo (0,54 ± 

0,01 mm) são inéditos e se assemelham aos da espécie C. thous. 

A retina do Cerdocyon thous é descrita com o padrão vascular holangiótico, com 

fundo tapetal extenso e brilhante de coloração verde amarelada, região não tapetal escura, de 

cor marrom, e nervo óptico triangular com bordas arredondadas localizado na região 

tapetal14,15. Os resultados observados no presente estudo corroboram com os relatados para a 

espécie, porém há diferenciação da predominância da cor verde azulada nos Cerdocyon thous 

e verde amarelada no Lycalopex gymnocercus, sendo que este último ainda não apresenta 

relatos sobre a oftalmoscopia na literatura. 

A ultrassonografia modo B utilizada para a realização da ecobiometria ocular neste 

estudo permitiu a aferição de medidas oculares (CA: comprimento da câmara anterior, CL: 

espessura da lente, CV: comprimento da câmara vítrea e CB: comprimento do bulbo ocular), 

além de permitir a avaliação das estruturas internas do bulbo, está última não sendo realizada 
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no modo A27. A US modo B é um método, fácil e preciso para realização da biometria ocular, 

e não há diferença significativa em seus resultados quando comparados com o modo A27,28. A 

morfologia ocular por meio da ultrassonografia dos C. thous e do L. gymnocercus é muito 

semelhante a relatada para carnívoros domésticos29-31. 

Para canídeos domésticos é relatada uma média de 3,8 ± 0,1 mm29, 3,37 ± 1,04 mm30 e 

3,90 ± 0,70 mm31 para CA, 6,70 ± 1,0 mm29, 7,06 ± 0,47 mm30 e 6,10 ± 1,20 mm31 CL, 9,52 ± 

0,70 mm30 e 9,10 ± 0,40 mm31 para CV e 20 ± 1,6 mm29, 19,95 ± 1,05 mm30e 18,80 ± 0,90 

mm31 para CB. Para C. thous de vida livre foram relatados valores médios para CA: 3,29 ± 

0,56 mm, CL: 6,02 ± 0,47 mm, CV: 6,61 ± 0,84mm e CB: 15,93 ± 1,14 mm15.  

No presente estudo foram observados valores médio para C. thous, de 3,45 ± 0,21 mm 

para CA, 6,39 ± 0,15 mm para CL, 6,55 ± 0,30 mm para CV e 16,55 ± 0,30 mm para CB. 

Para L. gymnocercus os resultados do presente estudo (CA: 3,30 ± 0,20 mm, CL: 6,60 ± 0,24 

mm, CV 6,71 ± 0,47 mm e CB: 16,15 ± 0,68 mm) são inéditos e se assemelham aos da 

espécie C. thous. Levando em consideração os valores ecobiométricos obtidos no presente 

estudo, para C. thous e L. gymnocercus, ambos são inferiores aos relatados para canídeos 

domésticos, apresentando câmara anterior mais rasa, lente menos espessa e menor tamanho do 

bulbo ocular. 

Os resultados entre as espécies Cerdocyon thous e Lycalopex gymnocercus são 

semelhantes e não se assemelham aos relatados para canídeos domésticos, o que reforça a 

necessidade de utilizar valores de referência específicos para cada espécie. Os dados 

fisiológicos de referência reunidos neste trabalho contribuirão para a precisão diagnóstica das 

afecções oculares dos graxains e para a oftalmologia comparada de animais selvagens.  
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TABELA 1 Dados descritivos das espécies de Graxains com respectivo sexo, idade e peso. 

Espécie (n=12) Sexo Idade Peso (kg) 

Cerdocyon thous 1 Macho ≤ 2 6,7 

Cerdocyon thous 2 Fêmea > 2 7,0 

Cerdocyon thous 3 Macho ≤ 2 5,6 

Cerdocyon thous 4 Macho > 2 7,9 

Cerdocyon thous 5 Fêmea > 2 5,6 

Cerdocyon thous 6 Macho > 2 6,9 

Lycalopex gymnocercus 1 Fêmea ≤ 2 3,7 

Lycalopex gymnocercus 2 Fêmea ≤ 2 2,9 

Lycalopex gymnocercus 3 Fêmea ≤ 2 4,7 

Lycalopex gymnocercus 4 Fêmea ≤ 2 7,7 

Lycalopex gymnocercus 5 Fêmea > 2 7,7 

Lycalopex gymnocercus 6 Fêmea > 2 5,5 
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TABELA 2 Valores das medidas ultrassonográficas dos oculares do Cerdocyon thous e 

Lycalopex gymnocercus comparando OD e OE em milímetros, de 12 graxains, 24 olhos. 

 CA CL CV CB 

OD 3,39 ± 0,21 6,44 ± 0,19 6,64 ± 0,40 16,46 ± 0,53 

OE 3,35 ± 0,23 6,47 ± 0,23 6,63 ± 0,40 16,46 ± 0,53 

AO 3,37 ± 0,22 6,45 ± 0,21 6,63 ± 0,39 16,46 ± 0,53 

CA: profundidade da câmara anterior; CL: comprimento axial da lente; CV: profundidade da 

câmara vítrea; e CB: comprimento axial do bulbo. OD: olho direito (CA p = 0,234; CL p = 

0,202; CV p = 0,548 e CB p = 0,691) e do OE (CA p = 0,299; CL p = 0,406; CV p = 0,505 e 

CB p = 0,691). 



38 

FIGURA 1 Contenção física com puçá em um Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (A) e 

monitoração do plano anestésico após 15 minutos da contenção química (B). 

 

FIGURA 2 Execução do TLS I em um Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (A) e Graxaim-

do-campo (Lycalopex gymnocercus) (B). 

 

FIGURA 3 Aferição da PIO pelo método de rebote com o TonoVet® Icare (A) e 

posicionamento do paquímetro Reichert iPac® diretamente e perpendicular à córnea (B) na 

espécie Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous).  

 

FIGURA 4 Exame ultrassonográfico de um Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) 

(A). Corte axial do bulbo ocular, ilustrando as medidas obtidas na avaliação. CA: 

profundidade da câmara anterior; CL: comprimento axial da lente; CV: profundidade da 

câmara vítrea; e CB: comprimento axial do bulbo do olho (B). 

 

FIGURA 5 Visualização do fundo de olho de um Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (A) e 

Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) (B) com a lente óptica Volk iNview®. 
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FIGURA  2 
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FIGURA 5 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos podem ser extrapolados entre as espécies Cerdocyon 

thous e Lycalopex gymnocercus, entretando a comparação de canídeos domésticos 

e selvagens enfatiza a necessidade de utilizar valores de referência específicos para 

cada espécie. Os dados fisiológicos de referência reunidos neste trabalho 

contribuirão para a precisão diagnóstica das afecções oculares dos graxains e para 

a oftalmologia comparada de animais selvagens. 
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APÊNDICE A – LISTA DE NOMES COMERCIAIS DOS FÁRMACOS UTILIZADOS 

DURANTE A PESQUISA 

 
Álcool Etílico 70%. Prolink®. Rioquímica. São José do Rio Preto-SP.  

Allergan, São Paulo, Brasil.  

Antissedan®, Zoetis, São Paulo, Brasil. 

Cetamin®, Sintec, São Paulo, Brasil. 

Clomidrind®, Cristália, São Paulo, Brasil. 

Dexdomitor®, Zoetis, São Paulo, Brasil, aplicadas por via intramuscular (IM).  

Dormire®, Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda., São Paulo, Brasil. 

Fludiag®, Oftalmopharma, São Paulo, Brasil.  

Paquímetro Reichert iPac®, Reichert, Nova York, Estados Unidos. Mindray D52, 

Mindray do Brasil - Comércio e Distribuição de Equipamentos Médicos Ltda., São 

Paulo, Brasil. 

Ringer com Lactato de Sódio® - Indústria Farmacêutica BASA Ltda,Caxias do SuL, 

Brasil.  

Teste de Schirmer, Ophthalmos, São Paulo, Brasil. 

TonoVet®, Icare, Tuike, Finlândia. 

Volk iNview®, Volk, Ohio, EUA. 
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ANEXO A – COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SANTA MARIA 
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ANEXO B – SISTEMA DE AUTORIZAÇÃO E INFORMAÇÃO EM 
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